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O que é gamificação? Como o próprio 
nome sugere, a gamificação vem do 

termo “game”, e é uma prática que utiliza 
os princípios, a lógica e as mecânicas dos 
jogos para estimular e engajar os colabo-
radores para diversos propósitos.
Ela traz no seu DNA o foco nas pessoas, 
seja na otimização do desenvolvimento 
de talentos, ou nas jornadas de capacita-
ção pessoal e profissional, sempre com 
o objetivo de dar dinamismo, promover 
o aprendizado, motivar para as ações a 
serem desenvolvidas e engajar. E como 
estamos falando em game, na gamifi-
cação também temos um sistema de 
pontuação, geração de ranking, desafios, 
missões e recompensas pelo atingimento.
Podemos por exemplo facilitar o 
aprendizado e a retenção de conteúdos 
complexos em conteúdos mais fáceis 
de serem compreendidos. E o melhor: 
tudo isso vai gerar maior satisfação 
no processo de aprendizagem e mais 
engajamento do que em outros métodos. 
E nos bastidores da gamificação temos 
a geração de dados, que é fundamental 
nesse processo de mensuração para que 
efetivamente a empresa possa estabele-
cer métricas para medir os resultados e 
evoluir.
A gamificação cresce cada vez mais nos 
ambientes corporativos porque ela atua 
na linha de frente com os colaboradores, 

traz diversos benefícios como os citados 
neste artigo, gera dados gerenciais e, 
como consequência, retem talentos pela 
sua eficiência, atratividade e recompen-
sas.
Podemos aplicar a gamificação em qual-
quer segmento ou setor. Que elementos 
temos que ter? Pessoas, colaboração, 
processos, treinamentos, campanhas, 
atividades e o foco no bem-estar e no 
crescimento pessoal e profissional dos 
colaboradores.
A gamificação complementa outros 
métodos. Experimente colocar os seus 
colaboradores para “jogar” e veja os 
resultados que você vai alcançar. Come-
çando por pessoas felizes.

Artigo

Você usa a gamifi cação 
na sua empresa?

Deu bom!

Colou grau re-
centemente o 
técnico em De-
senvolvimento de 
Sistemas Magno 
Luiz Januário da 
Silva, após con-
cluir o curso Inte-
grado no Instituto 
Federal de Alago-
as (Ifal) Maceió.
Magno tem múl-
tipla defi ciência 
no cérebro (cau-
sada por falta 
de oxigenação 
no momento 
do parto), com-
prometendo as 
funções dos seus 
membros supe-
riores, inferiores 
e sua oralidade, 
mas mantendo 
a parte cogniti-
va do estudante 
totalmente pre-
servada, sem 
comprometer 
sua formação. 

Patricia B. Bordignon Rodrigues
CEO Benkyou

Deu ruim!
Os graves pro-
blemas gerados 
pelas quedas de 
energia no Polo 
Multifabril José 
Aprígio Vilela, em 
Marechal Deodo-
ro, que causaram 
prejuízos de R$ 5 
milhões ao lon-
go dos últimos 
4 anos levaram 
o presidente da 
Federação das 
Indústrias do 
Estado de Alagoas 
(Fiea), José Carlos 
Lyra, a promover 
uma reunião entre 
empresários e a 
Equatorial/AL. 

Morreu na 4ª feira 
passada o idoso 
de 71 anos que 
teve queimaduras 
de 2º e 3º graus 
durante cirurgia 
no Hospital Geral 
do Estado (HGE), 
em Maceió. A 
informação foi 
divulgada ontem 
pela Secretaria de 
Estado da Saúde.
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Escassez de vagas
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Defensoria investiga situação de 
cemitérios públicos em Maceió 

Procon Maceió fiscaliza as condições 
de  acessibilidade nos supermercados

ADefensoria Pública 
d o  E s t a d o  d e 
Alagoas (DPE/AL) 

realizou uma vistoria no 
Cemitério Nossa Senhora 
da Piedade, no Trapiche da 
Barra, por conta da crônica 
situação de falta de vagas e 
dificuldades que o municí-
pio de Maceió tem tido para 
agilizar sepultamentos na 
cidade. Há uma preocupa-
ção neste sentido por conta 
das dificuldades que a situ-
ação acaba impondo justa-
mente a quem depende do 
serviço público.

A inspeção realizada 
pela DPE tem como obje-
tivo avaliar as medidas 

adotadas pelo município 
de Maceió para aumentar 
o número de vagas para 
sepultamento na cidade. 
As mudanças no local 
devem resultar em 300 
novas vagas no cemitério. 

O defensor do Núcleo 
de Proteção Coletiva, Lucas 
Monteiro Valença, colo-
cou que o órgão público 
foi contatado por familia-
res que relataram esperar 
cerca de dois a três dias 
para conseguir sepultar 
seus entes queridos. Ele 
classificou a situação como 
“inaceitável”.

“Por isso, solicita-
mos imediatamente que 
a Prefeitura adotasse 
medidas de curto prazo 
para resolver o problema. 

Fomos informados pela 
Prefeitura que já estavam 
em andamento os proces-
sos de retomada de sepul-
cros que pertenciam à 
igreja e que aceleraram esse 
processo após a interven-
ção da Defensoria Pública. 
Hoje, visitamos o local e 
constatamos que os túmu-
los foram recuperados”, 
explicou Lucas Monteiro 

Valença.
A DPE/AL informou 

que continuará monito-
rando o cumprimento dos 
demais compromissos 
estabelecidos pelo municí-
pio, incluindo o processo 
de desapropriação de 
uma área adjacente para 
a expansão do Cemitério 
São Luís, na Santa Amélia, 
e a atuação da força-tarefa 

criada para identificar os 
túmulos abandonados por 
famílias há mais de 20 anos, 
os quais podem ser desa-
propriados caso as famílias 
optem por não reivindicá-
-los.

O defensor público 
ressaltou ainda que a solu-
ção definitiva para essa 
situação seria a criação de 
um novo cemitério. 

“Atualmente,  cada 
jazigo pode ser construído 
em, no máximo, três anda-
res, enquanto os cemité-
rios verticais permitem até 
seis. Isso poderia dobrar, 
até triplicar, a capacidade 
dos cemitérios comuns, 
proporcionando mais 
dignidade à população”, 
pontuou.

N e s t a  s e m a n a ,  o 
Procon Maceió realiza a 
operação Acessibilidade 
para Todos. A ação teve 
início na 4ª feira  e segue 
até hoje. O objetivo é fisca-
lizar a acessibilidade ofere-
cida pelos supermercados 
da capital alagoana para 
clientes com deficiência.

De acordo com o coor-
denador de fiscalização do 
Procon Maceió, Daiwisson 
Alves, a operação verifica 
se os supermercados estão 
praticando e respeitando o 
direito do consumidor e da 
pessoa com deficiência.

“Durante as fiscaliza-
ções estão sendo obser-
vados alguns aspectos 
relativos ao acesso do 
consumidor, em ambien-
tes do estabelecimento, 
como banheiros, caixas e 
até mesmo a distribuição 
dos produtos na loja para 
que o cliente não tenha 
dificuldade para alcançar 
o item que deseja, além de 
ter a instalação de piso tátil 
e fornecimento de cadeiras 
motorizadas”, explicou o 
coordenador.

Na oportunidade , 
a diretora do Procon 

Maceió, Cecilia Wander-
ley aproveita a iniciativa 
para alertar aos comer-
ciantes e a população em 
geração, principalmente o 
público PCD que os esta-
belecimentos devem estar 

em conformidade com  as 
legislações vigentes sobre 
acessibilidade no comér-
cio.

“Importante ressaltar 
que há legislação sobre 
este tema, tanto no âmbito 

Municipal com a Lei Nº 
6.376/15 como também 
em nível Federal com a 
Lei Nº 10.098/00, motivo 
pelo qual, nós como órgão 
representante na linha 
de frente do Direito do 
Consumidor, estaremos 
sempre atentos para que 
esse direito seja garan-
tido”, pontuou Cecília.

Em caso de dúvidas, 
denúncias ou abertura 
de reclamações, o Procon 
Maceió pode ser acionado 
pelo 0800 082 4567 ou no 
WhatsApp (82) 9 8882-
8326.

Objetivo é conseguir agilizar sepultamentos e cobrar medidas por parte da Prefeitura

Fiscalização nos supermercados seguem até amanhã

Defensor público vistoriou o Cemitério Nossa Senhora da Piedade

Infraestrutura

Redação



Segurança

Operação desarticula um grupo 
criminoso no Agreste e Sertão

Alagoas será benefi ciada
com o uso de energia limpa

A S e c r e t a r i a  d e 
Estado da Segu-
r a n ç a  P ú b l i c a 

(SSP) e o Ministério Público 
de Alagoas (MP/AL) defla-
graram ontem uma opera-
ção com o objetivo de 
desarticular uma organiza-
ção criminosa que atuava, 
conforme as informações 
da investigação, no Agreste 
e no Sertão alagoano.

As ações se iniciaram 

nas primeiras horas da 
manhã de ontem. A orga-
nização – conforme o MP/
AL – era especializada 
no tráfico de entorpecen-
tes, mas além deste crime 
houve prisões também 
por porte ilegal de arma de 
fogo.

Ao todo, a operação 
denominada Indigente 
cumpriu 7 mandados 
de prisão e 13 de busca e 
apreensão em Palmeira 
dos Índios, Minador do 
Negrão, Tanque D’arca, 

Satuba e Taquarana. Até o 
fechamento desta edição, 
4 pessoas já haviam sido 
presas. Os nomes dos 
suspeitos não foram reve-
lados pela Secretaria de 
Segurança Pública. 

As investigações foram 
realizadas através de um 
serviço conjunto entre 
Grupo de Atuação Especial 
de Combate às Organiza-
ções Criminosas (Gaeco) 
do MP/AL, por meio da 
promotora de Justiça 
Martha Bueno, que além de 

integrar o grupo, também 
é titular da 65ª Promoto-
ria de Justiça da Capital, 
cuja atribuição é atuar no 
enfrentamento ao tráfico 
de entorpecentes, SSP/AL 
e 10° Batalhão da Polícia 
Militar. Já os mandados 
judiciais foram expedidos 
pela 17ª Vara Criminal da 
Capital.

O trabalho investi-
gativo visa desarticular 
uma organização crimi-
nosa (Orcrim) que atua no 
comércio ilegal de tráfico 

de drogas, principalmente 
nas regiões do agreste e 
sertão alagoanos. A apura-
ção descobriu, dentre 
outras coisas, que os entor-
pecentes saiam de Maceió 
com a finalidade de serem 
vendidos no interior.

A operação Indigente 
ganhou este nome em 
razão da dificuldade de 
identificação civil do líder 
do tráfico nos municípios 
onde os trabalhos foram 
realizados de forma inte-
grada. 

 Reportagem divulgada 
pelo jornal Valor Econô-
mico revela que Alagoas 
será um dos estados brasi-
leiros beneficiados com a 
construção de projetos de 
geração de energia eólica e 
solar, podendo ter acesso a 
subsídios no uso da rede.

O Valor Econômico 
destaca que o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, afirmou que, por 
meio da medida provisória 
(MP) assinada na 3ª feira 
passada, serão viabilizados 
mais de 30 gigawatts de 
energia limpa e renovável 
no Brasil, e que somente em 
Alagoas e em Sergipe serão 
mais de R$ 3 bilhões em 
investimentos, com 5 mil 
empregos criados com os 
novos projetos.

Outro estado nordes-

tino que será beneficiado 
é Pernambuco, com R$ 9 
bilhões que deverão ser 
aportados, com geração de 
20 mil empregos.

Ao todo, o governo fede-
ral estima que os recursos 
cheguem a R$ 165 bilhões 
em investimentos e mais de 
400 mil empregos.

A reportagem aborda 
ainda que a MP também 
prevê outras 2 iniciativas 
com o enfoque na redução 

das tarifas. Uma delas é 
a quitação antecipada de 
dois empréstimos contra-
ídos pelas distribuidoras 
durante a pandemia da 
covid-19 e a crise hídrica 
de 2021. Em meio a isso, o 
Governo do Estado iniciou 
neste ano um levantamento 
para identificar fontes de 
energia limpa em Alagoas. 
A consultoria está sendo 
realizada pela empresa 
Essenz Soluções.

De acordo com Secretaria, foram cumpridos 20 mandados de busca e apreensão

Energia Solar está entre as soluções que serão implementadas em AL

Investimentos

Redação

Educação

 O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira 
(Inep), órgão vinculado 
ao Ministério da Educa-
ção, confirmou o período 
para solicitar a isenção da 
taxa de inscrição no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) em 2024. Conforme 
o edital publicado no 
Diário Oficial da União 
(DOU), o prazo para apre-
sentar a solicitação começa 
na próxima segunda-feira 
(15) e segue até o dia 26 de 
abril. O mesmo período 
também vale para a apre-
sentação das justificativas 
de ausência na edição 2023 
do exame.

Aqueles que desejam 
solicitar a isenção devem 
acessar a Página do Partici-
pante, no site do Inep, utili-
zando o login único (Gov.
br). No caso de o candidato 
não recordar a senha, este 

pode redefini-la seguindo 
as instruções fornecidas na 
própria plataforma.

A gratuidade, porém, 
é prevista apenas para 
pessoas que atenderem 
três requisitos básicos. Um 
deles é estar cursando a 3ª 
série do ensino médio em 
2024 em escola de qual-
quer modalidade da rede 
pública de ensino. Outra 
condição é ter feito todo 
o ensino médio em escola 
da rede pública ou como 
bolsista integral de rede 
particular, além de possuir 
renda familiar mensal, por 
pessoa, de até um salário 
mínimo e meio.

Já pessoas em situação 
de vulnerabilidade socio-
econômica, que tenham 
registro no Cadastro Único 
para programas sociais do 
governo federal (CadÚ-
nico), também podem 
requerer a isenção.

Pedido de isenção de taxa 
do Enem começa na 2ª feira
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 Na semana em que o 
debate de regulamentação 
das redes sociais ganhou 
fôlego, devido aos ataques 
do magnata Elon Musk à 
Justiça brasileira, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) colo-
cou para julgamento no 
plenário virtual que começa 
dia 19 de abril uma ADPF 
(Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Funda-
mental) que discute trechos 
da lei do Marco Civil da 
Internet. A movimentação 
é da 3ª feira passada e os 
ministros terão até o dia 26 
para declararem seus votos.

A ação foi proposta pelo 
partido Cidadania (à época 
chamado de PPS) em 2016. 
O processo pedia que o 
Supremo anulasse a deci-
são de um juiz do Sergipe 
que suspendeu o funciona-
mento do WhatsApp em 
todo o território nacional, 
proibindo outros magistra-
dos de fazerem o mesmo.

O caminho legal para 
isso seria a declaração de 
inconstitucionalidade de 
trechos da lei 12.965/2014 
(o Marco Civil da Inter-
net) que permitem que a 
Justiça penalize as plata-
formas suspendendo o seu 
funcionamento quando 
elas violarem “os direitos à 

privacidade, à proteção dos 
dados pessoais e ao sigilo 
das comunicações privadas 
e dos registros”.

Em 2016, aconteceram 
diversos episódios nos quais 
juízes de primeira instância 
suspenderam o funciona-
mento de redes sociais por 
causa da negativa delas 
de fornecimento de dados 
pessoais e mensagens troca-
das por usuários. O caso que 
motivou a ADPF do Cida-
dania corria em segredo de 
Justiça — por isso, a sigla 
argumenta que a penaliza-
ção arbitrada em um caso 
individual não poderia atin-
gir todos os usuários do apli-
cativo no Brasil.

 O dono do X (antigo 
Twitter), o bilionário sul-a-
fricano Elon Musk, voltou 
a fazer críticas ao ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), e afirmou que a legis-
lação brasileira foi violada.

Ele compartilhou vídeo 
com discurso do deputado 
da oposição Gustavo Gayer 
(PL-GO) no Parlamento 
Europeu e chamou nova-
mente Moraes de “dita-
dor” em publicação feita na 
madrugada de ontem. O 
dono da rede social chegou 
a mencionar o perfil oficial 
do ministro do Supremo na 
postagem.

Em outra publicação, o 
bilionário disse que o X rece-
beu um questionamento, 
feito pela Câmara dos Depu-
tados dos EUA sobre “ações 
que teriam violado a legis-
lação brasileira”. Segundo 
ele, havia “centenas, se 
não milhares” de ações em 
“desacordo com a lei brasi-
leira”. Ele não divulgou 
mais detalhes sobre esse 
questionamento da Câmara 
norte-americana.Já em 
uma 3ª postagem, também 
nesta madrugada, Musk 
declarou que foi pedido ao 
X que suspendesse contas 
de membros do Congresso 
Nacional e de jornalistas. No 
entanto, ele não informou de 
quem ou de qual órgão parti-
ram as ordens de suspensão.

STF
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Crime organizado cresce no RJ
após decisão sobre a Covid-19

Depois de uma deci-
são do Supremo 
Tribunal Federal 

(STF) que restringiu a 
atuação policial em favelas 
do Rio de Janeiro durante 
a pandemia de covid-19, 
organizações criminosas 
- em especial o Comando 
Vermelho - expandiram 
o seu domínio sobre o 
estado. 

A conclusão consta de 
relatório entregue na 4ª 
feira passada pelo Conse-
lho Nacional de Justiça 
(CNJ) ao ministro Edson 

Fachin, do STF, relator 
da ação de descumpri-
mento de preceito funda-
mental 635, apelidada de 
ADPF das Favelas, em 
que foi tomada a decisão 
que restringiu a atuação 
policial no Rio. O plená-
rio votou o tema em 
2020, quando restringiu 
as operações policiais a 
“casos excepcionais”.

O relatório foi elabo-
rado por ordem de Fachin 
com base em dados da 
Polícia Civil e do Minis-
tério Público. Desde a 
restrição de operações em 
favelas, diz o documento, 
houve uma intensificação 

da disputa pelo controle 
de áreas do Rio entre 
facções rivais. Há conflitos 
também entre narcotrá-
fico e milícias, mas estes 
também têm se aliado 
para enfrentar rivais em 
comum.  

“O que atualmente se 
observa no Rio de Janeiro 
é um efeito ‘rouba-monte’, 
dependendo da expansão 
de um grupo criminoso da 
tomada de territórios de 
outros grupos”, atesta o 
relatório.

“Ficou evidente que 
o Comando Vermelho, a 
maior organização crimi-
nosa do Rio, está expan-

dindo suas operações e 
buscando maximizar seus 
domínios territoriais”, 
acrescenta o documento. 

Grupos criminosos
Ainda de acordo com o 

estudo, há atualmente no 
estado do Rio 1,7 mil loca-
lidades influenciadas por 
grupos criminosos, seja 
tráfico ou milícia, sobre-
tudo, na região metropoli-
tana da capital. 

O número tem como 
base informações de geor-
referenciamento da Subse-
cretaria de Inteligência 
da Polícia Civil. Nesses 
territórios, praticamente 

não há entrada de serviços 
públicos, afirma o docu-
mento. 

Entre os pedidos ao 
Supremo, o documento 
sugere que o STF defina 
melhor em quais casos 
excepcionais podem ser 
deflagradas as operações, 
“o que tornará mais obje-
tiva a atividade de controle 
externo da atividade poli-
cial”. 

Ao receber o relató-
rio, em seu gabinete, o 
ministro Fachin garantiu 
que o tema deve voltar a 
ser discutido em plenário 
ainda no 1º semestre deste 
ano.

RELATÓRIO DO CNJ revela consequências da restrição da atuação policial nas favelas da cidade

Agência Brasil

STF decidirá se juiz pode 
retirar rede social do ar

Veja

CNN

JustiçaPolêmica

Elon Musk fala que lei a 
brasileira foi violada



A votação, na Câmara 
dos Deputados, sobre a 
manutenção da prisão do 
deputado federal Chiqui-
nho Brazão, apontado como 
mandante do assassinato da 
vereadora Marielle Franco, 
ainda repercute nos basti-
dores políticos por conta dos 
posicionamentos dos depu-
tados federais em relação ao 
caso. O parlamento manteve 
a prisão, no dia 10, com 277 
votos favoráveis. Brazão foi 
detido no dia 24 de março 
pela Polícia Federal. Contra 
a prisão foram 129 votos e 
houve 28 abstenções. 

Com o resultado, Brazão 
seguirá preso. 

Entre os alagoanos, 5 
deputados federais vota-
ram a favor da manutenção 
da prisão e 3 foram contra. 
Votaram favoráveis os parla-
mentares Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil), 
Daniel Barbosa (Progres-
sistas), Isnaldo Bulhões Jr 
(MDB), Rafael Brito (MDB) 
e Paulão (PT). Contrários se 
posicionaram Fábio Costa 
(Progressistas), Luciano 
Amaral (PV) e Marx Beltrão 
(Progressistas). 

Chiquinho Brazão foi 
detido por determinação do 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Alexandre 
de Moraes, que é o relator 
do inquérito, e a decisão foi 
confirmada pela 1ª Turma 
do STF. 

A repercussão se deu 
em relação aos que votaram 
contrário. 

Fábio Costa veio a 
público explicar sua posi-
ção. “É preciso coragem para 
reconhecer que o STF desres-
peitou a Constituição. Quem 
reconhece que o STF tem 
praticado abusos precisa 
ser coerente e enfrentar sem 
medo o que está aconte-

cendo em nosso país”, colo-
cou Costa. Ele salienta que 
sua posição, quanto à manu-
tenção da prisão de Brazão, 
não constitui julgamento 
sobre a responsabilidade do 
deputado federal no crime, 
mas sim uma análise da 
legalidade de sua prisão.

“É crucial entender que 
essa votação na Câmara dos 
Deputados não visa determi-
nar a culpa ou inocência de 
Brazão no caso de Marielle, 
isso aí quem vai decidir são 
as investigações, a polícia e a 
justiça. Mas sim de avaliar a 

legalidade da sua prisão de 
acordo com a Constituição 
Federal, que nesse caso, foi 
totalmente desrespeitada”, 
disse Fábio Costa.

Um ponto central na 
argumentação do depu-
tado é que os membros do 
congresso só podem ser 
presos em caso de flagrante 
de crime inafiançável, 
conforme descrito na Cons-
tituição Federal, o que não 
ocorreu nesse caso, já que 
o ministro Alexandre de 
Moraes decretou a prisão 
preventiva do parlamentar.

“Nosso voto foi em 
defesa da legalidade e da 
Constituição, assegurando 
que todos os procedimen-
tos legais sejam respeitados. 
Fui coerente e continuarei 
mantendo a minha posição. 
Desejo que os responsá-
veis por esse crime covarde 
paguem nas duras penas 
da lei. A vítima da arbitra-
riedade de hoje pode ser 
alguém que a gente não 
gosta, mas a vítima da perse-
guição judicial pode ser você 
amanhã”, concluiu o parla-
mentar.

Com voto favorá-
vel à manutenção da 
prisão, Alfredo Gaspar de 
Mendonça explicou que 
decidiu o voto “por enten-
der que se trata de um crime 
hediondo, onde o autor não 
pode se esconder por trás 
da imunidade parlamentar. 
Sou contra esse tipo de prer-
rogativa e não poderia votar 
de forma diferente”.

É tida como obrigato-
riedade a gestão municipal 
permitir o acesso da popula-
ção aos gastos públicos, aos 
valores repassados e onde 
eles são investidos, alimen-
tando com uma frequência 
e de forma correta o Portal 
da Transparência. Em Porto 

Calvo, após denúncias feitas 
à 2ª Promotoria de Justiça da 
mencionada cidade, o Minis-
tério Público de Alagoas 
(MPAL) ajuizou ação obje-
tivando que o Município 
disponibilizasse, no portal 
da transparência munici-
pal, informações e dados de 
modo a garantir o direito 
constitucional de acesso dos 
cidadãos aos atos, documen-

tos e informações públicos 
ou de interesse público.

A finalidade da ação 
é possibilitar o respectivo 
acompanhamento, em 
tempo real, pelo cidadão e 
pelos órgãos de controle, 
conforme mandamento 
contigo na Lei nº 12.527/2011 
(Lei de Acesso à informação) 
e na Lei Complementar nº 
131/2009 (Lei da Transpa-

rência), o que culminou na 
sentença judicial na qual o 
Município foi condenado 
a alimentar, e de forma 
correta, o portal da transpa-
rência, estando o processo 
atualmente em grau de 
recurso.

Em recente averiguação 
o MP, com apoio do seu 
Núcleo de Defesa do Patri-
mônio Público (NUDEPAT), 

constatou que Porto Calvo 
tem sido omisso em alimen-
tar o seu portal da transpa-
rência, tendo, na avaliação 
de transparência feita pelo 
NUDEPAT em abril de 2024, 
obtido uma nota de apenas 5, 
numa escala de 0 a 10, razão 
pela qual ajuizou um pedido 
de cumprimento provisório 
de sentença contra o Muni-
cípio.
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Bancada de AL se divide sobre 
a prisão de Chiquinho Brazão

MP cobra cumprimento da sentença para 
Porto Calvo alimentar portal da transparência

SEM CONSENSO: 5 alagoanos votaram pela manutenção da prisão; 3 se posicionaram contrários

Em Tempo Notícias

Câmara votou no dia 10 passado a manutenção da prisão de Brazão

Gestão

Votação na Câmara



Comissionados
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Justiça de AL quer criar cargos
com impacto de R$ 2 milhões

O Poder Judiciário de 
Alagoas encami-
nhou à Assembleia 

Legislativa de Alagoas 
quatro anteprojetos de lei 
que buscam definir novas 
taxas cartoriais e a criação, 
dentro da estrutura do 
próprio Judiciário, novos 
cargos em comissão. 

Ao todo, um dos ante-
projetos – caso apreciado e 
aprovado – criará 11 cargos 
comissionados novos, 
sendo 1 de coordenador 
de Direitos Humanos, 7 
de Supervisor Adminis-

trativo, 1 de Assessor de 
Segurança, 1 de Técnico 
em Restauro e 1 cargo de 
Assessor Técnico.

A criação é apontada 
– pelo Poder Judiciário 
– como “necessidade de 
servidores em unidades 
administrativas e judiciá-
rias do Tribunal do Estado 
de Alagoas”. O estudo de 
impacto financeiro mostra 
que a criação dos cargos vai 
aumentar as despesas em 
R$ 644.517 ainda este ano, 
entre maio e dezembro e de 
R$ 931.687 em 2025. 

Além disso, o outro 
anteprojeto cria uma Dire-
toria Adjunta de Infraes-

trutura de Obras e Serviços, 
vinculada à Direção-Geral, 
no lugar do atual Depar-
tamento de Engenharia 
e Arquitetura do Poder 
Judiciário. Dentro desta 
estrutura, seria criado mais 
um cargo comissionado de 
diretor-adjunto de Infraes-
trutura de Obras e Serviços 
e três funções gratificadas. 
Foi verificada também – 
segundo o Judiciário – a 
necessidade de servido-
res em outras unidades 
administrativas e judiciá-
rias do Tribunal de Justiça 
do Estado de Alagoas. O 
impacto anual da alteração 
é de R$ 426.853 em 2024 

(maio a dezembro) e R$ 
617.061 em 2025.

O anteprojeto 06/2024, 
altera a Lei 5.887/1996, 
que instituiu o Funjuris, 
criando quatro depar-
tamentos e as funções 
comissionadas de seus 
respectivos chefes vincula-
dos à estrutura administra-
tiva da Diretoria Adjunta 
de Contabilidade e Finan-
ças. O projeto também cria 
2 cargos de Assessor de 
Arrecadação; 2 cargos de 
Assessor de Contabilidade; 
e 9 funções comissionadas 
estratégicas, com impacto 
de R$ 344.038 este ano e 
R$ 497.379 em 2025. Os 3 

anteprojetos citados repre-
sentam impacto em torno 
de R$ 2 milhões no Orça-
mento do Poder Judiciário 
no próximo ano.

O anteprojeto 03/2024 
dispõe sobre os emolumen-
tos relativos aos respecti-
vos serviços notariais e de 
registro praticados pelos 
serviços extrajudiciais do 
Estado, incluindo aqueles 
realizados por meio das 
centrais eletrônicas. Os 
valores dos emolumentos 
indicados nas tabelas que 
constam do anteprojeto 
serão reajustados anual-
mente, por meio de Resolu-
ção do TJ.

Judiciário encaminhou quatro anteprojetos para a Assembleia Legislativa de Alagoas
 Fabiano Di Pace

Sesau

Redação
(Com Blog da Vanessa Alencar)

 O processo envol-
vendo a TV Gazeta e a Rede 
Globo de Televisão, que diz 
respeito à concessão para 
a transmissão do sinal da 
emissora em Alagoas, vai 
entrar em pauta no Tribu-
nal Justiça de Alagoas no 
próximo dia 18 de abril. 
Havia uma previsão para 
que a ação fosse julgada 
esta semana, mas houve o 
adiamento do recurso da 
TV Globo que tenta retirar 
da emissora, que pertence 
ao ex-presidente Fernando 
Collor de Mello, a filiação 
da Globo em Alagoas.

Em dezembro do ano 
passado, mesmo tendo 
sofrido derrota na Justiça, a 

TV Gazeta conseguiu uma 
liminar que obrigou a TV 
Globo a renovar o contrato 
de filiação. 

A decisão foi assinada 
pelo juiz do processo de 
recuperação judicial das 
empresas de comunica-
ção da família Collor, o 
relator Paulo Zacarias, 
que acolheu o recurso 
i m p e t r a d o  p e l a  T V 
Globo, mas manteve os 
efeitos da liminar até o 
julgamento da 3ª Câmara 
Cível,  que é quem se 
debruçará pela pauta no 
próximo dia 18.

Trata-se da análise 
do recurso impetrado no 
bojo do processo 0811557-

17.2023.8.02.0000. 
O contrato original 

com a TV Globo teve seu 
prazo de encerramento 

no dia 31 de dezembro de 
2023, com a Globo citando 
a condenação sofrida por 
Fernando Collor de Mello, 

no Supremo Tribunal 
Federal, como razão para 
não renovar uma parceria 
de quase 50 anos. 

Diante disto, a TV 
Gazeta entrou com o 
pedido judicial em novem-
bro do ano passado para 
evitar a rescisão. A TV 
alega a impossibilidade 
de cumprir compromissos 
financeiros sem que haja o 
suporte da Globo. 

D e  a c o r d o  c o m 
empresa de Collor, sem 
a renovação haveria uma 
demissão em massa dos 
funcionários. 

A TV Gazeta se encontra 
em situação de recuperação 
judicial desde 2019. 

Tribunal de Justiça julgará caso entre TV 
Gazeta e Rede Globo no próximo dia 18

Filiação

TV Gazeta está em recuperação judicial desde 2019



OCRB vai enfrentar 
o Bahia na semi-
final da Copa do 

Nordeste. Na 4ª feira 
passada, o Tricolor venceu 
o Náutico por 3 a 0, na 
Arena Fonte Nova, e se 
classificou em Salvador.

Por ter feito melhor 
campanha, o Bahia tem a 
vantagem de fazer o jogo 
eliminatório em Salva-
dor. O regulamento diz 
que, se houver empate 
nesse confronto, o fina-
lista vai ser conhecido 
nos pênaltis.

A  C B F  a i n d a  va i 
definir os horários da 
próxima fase, mas a data 
do jogo será no dia 23 ou 
24 de abril.

Neste regional, o CRB 
enfrentou o Bahia na 1ª 
fase, em Maceió, e foi 
derrotado por 1 a 0.

Goleador

O CRB tem ainda o 
artilheiro do Nordestão, 
com cinco gols. Anselmo 
Ramon não marcou no 
empate sem gols com o 
Botafogo-PB, terça, mas 
converteu sua cobrança 
de pênalti.
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CRB pega o Bahia na semifi nal 
da Copa do NE em Salvador 
Jogo será na Arena Fonte Nova, mas data e horário do jogo ainda será defi nida pela CBF

CRB se prepara para pegar o Bahia na casa do adversário

Futebol

Com uma atuação 
irregular no Maracanã, o 
Flamengo venceu por 2 a 0 o 
Palestino, com gols de Pedro 
e do estreante Léo Ortiz. Na 
entrevista coletiva, Tite valo-
rizou o 1º tempo da equipe, 
mas fez ressalvas sobre a 
continuidade da temporada.

Tite diz que vai se reunir 
com diretoria do Flamengo 
para decidir prioridades da 
temporada.

Com o começo do Brasi-
leiro neste fim de semana, 
o Flamengo passará a jogar 

aos fins de semana e meio 
de semana com frequência. 
O treinador em mais de um 
momento repetiu na cole-
tiva que será preciso decidir 
com a diretoria qual será a 
prioridade do ano. “Eu não 
tenho a dimensão. Vamos 
sentar com a direção para 
estabelecer prioridades. É 
humanamente impossível 
trabalhar com competições 
de tamanha grandeza, e a 
equipe se repetindo quarta e 
domingo. Hoje entrou o Léo 
Ortiz, Fabrício estava com 
seis jogos seguidos, duas 
viagens. Nessa valorização 
do grupo, é importante que 

todos estejam preparados. 
Vamos precisar de todos”, 
frisou.

O técnico lembrou 
reunião com os dirigentes no 
começo do ano, quando foi 
passado que a prioridade era 
a conquista do Campeonato 
Carioca. O Flamengo vinha 
de dois vices seguidos no 
estadual.“O aspecto clínico 
tira atletas, fisiologia não tira 
atletas. Engloba parte tática 
e daqui a pouco vai ter um 
jogador que é necessário. 
Flamengo não paga preço de 
saúde de atleta para vencer 
jogo. É sentar pra ver o que a 
direção também tem”, disse.

Tite: “Preciso estabelecer 
prioridades no Flamengo”

Fred Gomes e Thiago Lima

EstratégiaCalendário

O mês de abril será de 
estreias para os times de 
Alagoas que vão disputar 
as Séries B, C e D do Brasi-
leiro. CRB, CSA, ASA e CSE 
aguardam a divulgação 
das tabelas detalhadas. A 
CBF (Confederação Brasi-
leira de Futebol) divulgou 
as tabelas básicas, apenas o 
time tricolor vai estrear em 
casa.

O 1º jogo do CRB no 
Brasileiro será contra o 
Novorizontino, no interior 
de São Paulo. De acordo 
com a CBF, a competição 
está prevista para começar 

em 19 de abril e vai até 26 
de novembro. 

A estreia do CSA na 
Série C também será longe 
de Maceió. O time azulino 
enfrenta o Ypiranga-RS. A 
data reservada para a 1ª 
rodada do campeonato é 
20 de abril, com encerra-
mento programado para 
20 de outubro.

ASA e CSE estão no 
Grupo A-4 da Série D, que 
tem a rodada de abertura 
agendada para o próximo 
dia 28. A equipe alvinegra 
vai enfrentar o Sergipe, 
na casa do adversário. O 
Tricolor estreia contra o 
Retrô, em Palmeira dos 
Índios.

Veja estreias dos alagoanos 
em jogos das Séries B, C e D



Casa-Museu 
Graciliano Ramos 
é reinaugurada 
em Palmeira

Empresa de Alagoas se destaca entre gigantes do Brasil na premiação 
da Syngenta, empresa líder líderes em desenvolvimento de tecnolo-
gias para o mercado agrícola no mundo. 

A Agrocana tem se destacado pela excelência em assistência técnica, 
oferecendo aos seus produtores e associados marcas de alta qualidade e 
referência no mercado. Essa dedicação em promover o uso de tecnologias 
avançadas para aumentar a produtividade e rentabilidade agrícola tem 
gerado resultados notáveis. Através de parcerias estratégicas com forne-
cedores de insumos e produtos, a Agrocana fortalece sua posição no setor. 
Esses esforços foram reconhecidos pela Syngenta, que premiou a Agrocana 
com o Prêmio Raízes 2024, destacando-a entre as 20 melhores parceiras do 
Brasil.   
A cerimônia de premiação aconteceu na 2ª feira passada, em São Paulo. 
“Esse prêmio é uma honra,” afirmou Isnar Bastos, sócio-diretor comercial 
da Agrocana. “Estar entre os 20 principais parceiros do Brasil e ser reco-
nhecida como a principal distribuidora no Nordeste é um reflexo do nosso 
comprometimento,” acrescentou João Câncio, coordenador corporativo 
comercial.

Agrocana é agraciada 
com o Prêmio Raízes 2023

Rafaela Cocal inicia preparativos para 
contracenar em seu 1º trabalho no cinema

Após o sucesso da personagem Yandara, na novela “Terra e Pai-
xão” na Rede Globo, a atriz alagoana Rafaela Cocal retorna às telas 
para contracenar em seu primeiro trabalho no cinema brasileiro. A 
jovem foi selecionada para fazer parte do elenco do longa-metra-
gem “Asa Branca: a voz da arena”. 
O filme conta a história de Waldemar Ruy dos Santos, conhecido 
como Asa Branca, que após tentar a sorte montando em touros e 
cavalos, transformou a sua vida ao se tornar um famoso locutor 
de arena, revolucionando o espetáculo da montaria no Brasil, na 
década de 90. 
O longa tem como protagonista o ator Felipe Simas, que dará vida 
ao lendário “Asa Branca”. Também fazem parte do elenco os atores 
Ravel Andrade; Fábio Lago; Carlos Francisco; e as atrizes Lara 
Tremouroux; Angélica Bueno; e Camila Brandão. 
“Asa Branca: a voz da arena” é uma produção da Sentimental Fil-
me, em coprodução com a Ventre Studio. As gravações já iniciaram 
no interior de São Paulo, sob o comando do diretor Guga Sander, 
com previsão de término para o final de abril.
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Com grande relevância 
cultural e histórica para 
Alagoas, a Casa-Mu-
seu Graciliano Ramos, 
tombada pelo patrimô-
nio histórico do Brasil, 
reabriu as portas no 
domingo passado em 
Palmeira dos Índios. 
O evento destacou o 
legado de Graciliano na 
literatura brasileira e a 
sua memória biográfi-
ca.  A reinauguração é 
oriunda da parceria do 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), da 
emenda parlamentar 
do deputado federal 
Paulão e da prefeitura 
municipal de Palmeira 
dos Índios.  Na sole-
nidade estiveram pre-
sentes o prefeito Júlio 
Cezar, a primeira-da-
ma, Karla Cavalcante, 
o vice-prefeito, Márcio 
Henrique, o deputado 
federal Paulão, a coor-
denadora dos Sistemas 
Alagoano de Museus e 
de Bibliotecas Públicas 
do Estado, Mira Dan-
tas, a representante do 
Instituto do Património 
Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), 
Joelma Farias e repre-
sentantes da sociedade 
civil. A Casa-Museu 
integra o Sistema de 
Museus de Alagoas, ge-
renciado pelo Governo 
de Alagoas, e está 
aberta para receber e 
compartilhar a história 
do renomado escritor 
alagoano, que ficou co-
nhecido em todo o país 
com suas produções 
literárias.

Projeto oferece aula de 
movimento e manipulação 
de objetos
O Projeto “Laboratório Criativo 
Dança Malabar” está com inscrições 
abertas, até o dia 12 de abril, para 
uma imersão de profissionais no 
universo da dança, do malabarismo 
e da expressão corporal. Para realizar 
a inscrição os interessados devem 
preencher um formulário. Com va-
gas limitadas, a oficina ocorrerá nos 
dias 13, 14, 16, 17, 18 e 19 de abril no 
anexo do Teatro Deodoro, localizado 
no Centro. Ao todo são ofertadas 
20 vagas direcionadas a artistas de 
circo, teatro, dança, música e entu-
siastas  do movimento e da expres-
são corporal em geral interessada 
na pesquisa. Já no dia 20 de abril, 
os alunos se apresentam às 19h, no 
Teatro de Arena.
Os participantes serão convidados 
a mergulhar em um espaço onde o 
movimento do corpo e a  manipula-
ção de qualquer tipo de objeto se en-
contra, empreendendo novas formas 
de  expressão e criatividade. Desde 
técnicas básicas até abordagens mais 
avançadas, todos são  incentivados 
a descobrir ou redescobrir novas 
linguagens corporais e visuais.
O projeto foi selecionado e aprova-
do por meio do edital nº 22/2023 de 
chamamento público para seleção de 
propostas de artes cênicas - concurso 
José Accioly da Silva Filho, da Lei 
Paulo Gustavo Alagoas, lançado 
pelo Governo de Alagoas, através 
da Secretaria de Estado da Cultura e 
Economia Criativa.
Para mais informações sobre as ofi-
cinas, o interessado pode entrar em 
contato por meio do e-mail  lisetefa-
rias@escenacirco.org e acompanhar 
as informações pelas redes sociais @
lisetefarias e @escena_circo. 
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Entre 15 e 30 deste mês, 
a Itaú Cultural Play 
recebe programação 

especial da 29ª edição do 
festival É Tudo Verdade 
composta de 9 curtas-me-
tragens da competição 
brasileira e Paraíso, Juarez 
(1971), o 1º curta-metragem 
dirigido pelo homenageado 
pela retrospectiva nacional 
deste ano, Thomaz Farkas 
(1924-2011).

Estes e todos os filmes 
da plataforma de cinema 
brasileiro do Itaú Cultu-
ral podem ser acessados 
gratuitamente em www.
itauculturalplay.com.br 
ou por meio do aplicativo 
para dispositivos móveis 
(Android e iOS) e Chro-
mecast. A partir de agora, 
o app IC Play também está 
disponível nas smart TVs 
da LG e na Apple TV.

Dos filmes presentes 
na plataforma, Aguyjevete 
Acaxil, de Kerexu Martim, 
2023, celebra a retomada 
do plantio das varieda-
des do milho tradicional 
do povo Guarani M’bya, 
na aldeia Kalipety, onde 
havia uma área degradada, 
por consequência de déca-
das de monocultura de 
eucalipto. Em Até onde o 
mundo alcança, de Daniel 
Frota de Abreu, também de 
2023, um ornitólogo tenta 
registrar escassos cantos 
dos pássaros em uma área 
de mineração desativada, 
enquanto uma equipe de 
etnobotânicos lida com os 
desafios de armazenar uma 
das maiores coleções de 
história natural do mundo: 
um catálogo de plantas 
e animais brasileiros do 
século 18, produto de uma 

expedição holandesa.
A edição do Nordeste, 

de Pedro Fiuza, 2023, apre-
senta uma reedição de 
filmes brasileiros essenciais 
para a fundação do imagi-
nário nordestino e é inspi-
rado no livro A Invenção 
do Nordeste, de Durval 
Muniz de Albuquerque 
Jr, também adaptado para 
peça teatral de mesmo 
nome pelo grupo Carmin. 
Em Noite das Garrafa-
das, de 2023, Elder Gomes 

Barbosa conta uma história 
que remonta a nove anos 
após a Independência do 
Brasil, quando protes-
tos populares forçaram o 
imperador Dom Pedro I a 
fugir às pressas do país.

As placas são invisíveis, 
de Gabrielle Ferreira, 2024, 
revela a Universidade de 
São Paulo a partir da visão de 
cinco estudantes negras, em 
um momento de ebulição da 
luta pró-cotas. O filme Sem 
título 9: nem todas as flores 

da falta, também deste ano, 
remete à flor de Coleridge 
no jardim dos caminhos 
que se bifurcam de Borges. 
São flores de papel e pelí-
cula; flores fósseis. A sinopse 
reflete a ideia do diretor 
Carlos Adriano: “é uma 
produção profundamente 
poética, complexa e irredu-
tível.”

S e r ã o ,  d e  C a i o 
Bernardo, 2023, versa sobre 
o dilema de uma família, 
no Cariri paraibano, refém 

de uma jornada de traba-
lho interminável entre a 
árdua prática secular de 
extração manual de cal e 
a nova promessa de um 
suposto empreendedo-
rismo via costura, oferecido 
pela indústria têxtil. Sertão, 
América, de Marcela Ilha 
Bordin, 2023, é um registro 
do processo de fabricação 
do Parque Nacional da 
Serra da Capivara, unidade 
de conservação no sertão 
do Piauí, onde desenhos 
rupestres desafiam a teoria 
corrente de como o homem 
entrou na América.

Utopia Muda, de Júlio 
Matos, 2023, fala sobre a 
democratização dos meios 
de comunicação a partir da 
história da Rádio Muda, 
a mais longeva rádio livre 
que desafiou o sistema 
para defender a liber-
dade de expressão. Por 
fim, em Paraíso, Juarez, 
de 1971, do homenageado 
desta edição do festival, 
Thomaz Farkas, o pintor 
Juarez Paraíso descreve a 
montagem de painéis na 
entrada do Cinema Tupi, 
em Salvador, explicando o 
seu significado e justifica 
suas posições em relação 
à comunicação entre os 
homens e as mulheres. Essa 
decoração foi inteiramente 
destruída por ocasião da 
venda do cinema.

SERVIÇO:
Programação do festival 
É Tudo Verdade, na IC 
Play
De 15 a 30 de abril
Em www.itaucultural-
play.com.br e disponível 
nas smart TVs da LG e 
Apple TV.

10 Correio Alagoano Cultura

IC Play exibe curtas-metragens 
do festival “É Tudo Verdade”
Itaú Cultural disponibiliza no streaming 9 produções e Paraíso Juarez, 1º curta dirigido por Thomaz Farkas

Produções cinematográficas podem ser conferidas online no site www.itaucultural-play.com.br

Cinema
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Felipe Camelo
felipecamelo@gmail.com

@felipecamelooo

35 Anos

Ativo e poderoso superintendente Robson Rodas com motivos de sobra 
para levitar pelo Maceió Shopping, que desde ontem, celebra seus 35 
anos de sucesso, sendo o 1° centro de compras, laser, serviços, negó-

cios, exames e consultas médicas e alimentação da capital Caeté. 
 E até o final do ano, série de atividades comemorativas na programação. Eu 
mesmo, frequento com assiduidade, desde sua inauguração, inclusive já apre-
sentei enorme exposição de fotografias minhas na praça central. 
Assim, festejo esta data com orgulho e felicidade por fazer parte desta história 
de sucesso. Parabéns e obrigado aos que fazem o Maceió Shopping, gerando 
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“Semana repleta de arte e design em São Paulo”, confirmou Verinha Gama incluindo o MASP e 
o Centro Cultural FIESP no roteiro que compartilha com Kaique Cavalcanti, amigo, gerente da 
Galeria Gamma e seu sócio no 899 Escritório de Arquitetura. Voltam com valiosas novidades 

Desde às 8 tentando chamar carro da Uber para 
ir até a Casa Jorge de Lima aplaudir a palestra 
“A cidade na literatura-Maceió de Lêdo Ivo”, 
da professora Isabela Camargo, com ilustres 
presenças, como Maria da Graça Ivo e Jasiel Ivo, 
filha e sobrinho do Imortal da Academia Brasilei-
ra de Letras, ele que é “mestre em transformar 
palavras em poesias”,

2° Alberto Rostand Lanverly, ativo presidente da 
Academia Alagoana de Letras, perfeito anfitrião na 
Casa Jorge de Lima na manhã da última 4ª-feira, 
10. Na estrelada plateia, Tânia de Maya Pedrosa, 
amiga do homenageado, com os Imortais Caetés 
Fernando Gomes, Ricardo Nogueira e Arnaldo Paiva. 
Auditório cheio, e eu, impossibilitado. Vontade de  
comprar outro carro. Difícil é encher o “porquinho”

Quem passou o último dia 9 muito festejado foi o queridíssi-
mo Márcio Canuto, por + 1 aniversário, merecendo amorosa e 
apaixonada declaração de sua bem-amada Líbia Mafra, igualmente 
querida da vida toda. Sigam assim, eternamente enamorados 

“Esse menino lindo é o homem da minha vida, é o meu orgulho, é 
a minha vida. É o meu tudo!!! Te amooo para além do infinito…”. 
Assim, minha querida Susie celebrou no último dia 8, o aniversário 
do filhão Fernando Cysneiros, que vem arrasando em Vancouver, 
no Canadá, como fotógrafo do The Drag Series. Sucessaço 



O Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu 
ontem pela respon-

sabilidade do poder público 
quando houver mortos e 
feridos durante operações 
de agentes de segurança 
pública.

A exceção vale para 
quando for comprovado 
que não houve participação 
direta de policiais na morte 
ou ferimentos das vítimas. 
Neste caso, o ônus da prova 
cabe ao poder público, não 
bastando para isso uma 
“perícia inconclusiva” sobre 
a origem do tiro.

O julgamento estabelece 
um entendimento que deve 
embasar outros processos na 
Justiça, e partiu da análise do 
caso de um homem morto 
em 2015 no Rio de Janeiro 
por arma de fogo durante 
uma operação do Exército 

no Complexo da Maré.
A família processou a 

União e o governo do Rio, 
pedindo indenização por 
danos morais, ressarcimento 
dos custos do enterro e 
pensão.

Antes de sofrer uma 
reviravolta no STF, o caso foi 
rejeitado na primeira instân-
cia pela Justiça Federal e 
depois pelo Tribunal Regio-
nal Federal da 2ª Região 

(TRF-2) sob o argumento de 
que não ficou comprovado 
que o tiro tivesse partido de 
militares. Para os ministros, 
porém, isso não basta para 
isentar o poder público da 
responsabilidade.

Mais cedo, em outro 
julgamento, os ministros 
decidiram que é ilegal a 
realização de abordagens 
policiais de suspeitos com 
base em critérios raciais – 

o chamado perfilamento 
racial, ou racial profiling –, 
orientação sexual ou aparên-
cia física.

No entendimento dos 
ministros, a busca pessoal 
sem mandado judicial deve 
ser embasada por critérios 
objetivos, como a posse de 
arma proibida ou outros 
objetos ilegais. Os ministros 
julgaram o caso concreto de 
um homem abordado por 

policiais em uma esquina de 
Bauru, interior de São Paulo, 
com 1,53 gramas de cocaína. 
Ele foi condenado a 2 anos e 
11 meses de prisão por tráfico 
de drogas. No boletim de 
ocorrência, os policiais afir-
maram que “avistaram 
um indivíduo de cor negra 
em cena típica do tráfico de 
drogas”.

Neste caso concreto, a 
maioria dos ministros enten-
deu que não houve ilegalida-
des e que outros elementos 
foram utilizados para emba-
sar a abordagem policial, 
como a presença do acusado 
em ponto de venda de 
drogas e sua atitude suspeita 
ao avistar os agentes. Relator 
do caso, o ministro Luiz Fux 
foi voto vencido ao defender 
que o perfilamento aconte-
ceu, algo que estaria indi-
cado no fato de o boletim de 
ocorrência ter como primeiro 
fundamento o uso da expres-
são “homem negro”.

 O secretário de Estado 
de Governo, Vitor Pereira, 
e o secretário da Infraes-
trutura, Gustavo Torres, 
assinaram ontem o termo 
de transferência de obras 
dos reservatórios cons-
truídos pelo Governo de 
Alagoas na região da Bacia 

Leiteira do estado para a 
Concessionária Águas do 
Sertão.

Neste momento, os 
trabalhos serão iniciados 
nos reservatórios em Dois 
Riachos, Palestina, São José 
da Tapera e Senador Rui 
Palmeira, localidades onde 
o Governo de Alagoas era 
responsável pelas obras, 
de acordo com as normas 

do contrato de concessão.
A partir de agora, com 

a celebração do Termo de 
Transferência, os reserva-
tórios e demais compo-
nentes do Sistema de 
Abastecimento de Água 
da região serão opera-
dos pela Concessionária 
Águas do Sertão.

 O secretário Vitor 
Pereira celebrou o acordo 

e pontuou que esse é mais 
um momento do Programa 
Mais Água Alagoas. 

“Isso faz parte de um 
conjunto de obras e um 
esforço integrado entre 
o Estado, a iniciativa 
privada Águas do Sertão 
e a Casal, para que a gente 
saia daquelas situações 
críticas que vivíamos há 
20, 10, 5 anos, para uma 

situação de estabilidade e 
segurança hídrica”, disse.

Ele pontuou que, além 
desses reservatórios, o 
Governo de Alagoas já 
contratou obras que a 
Águas do Sertão irá fazer, 
num esforço conjunto com 
a Diretoria Operacional da 
Casal para coibir furtos e 
roubos e desperdícios de 
água nas ligações.
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DW com Agência Brasil

Vítimas de tiroteios têm direito 
a indenização, decide Supremo

Concessão: Governo de AL assina termo de 
transferência de obras para Águas do Sertão

Execeção vale para quando for comprovado que não houve participação direta de policiais

Em Tempo Notícias

Muitas operações policiais resultam em tiroteios com criminosos que podem acabar em balas perdidas

Infraestrutura

LEIS E JUSTIÇA


